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urante anos as florestas de
Santa  Catarina,  perten-
centes aos domínios da

Mata Atlântica, foram exploradas
para fins econômicos, e já em
meados do século passado a venda
de madeiras respondia pela
metade das exportações do Es-
tado. A expansão da agrope-
cuária, o surgimento de núcleos
urbanos e a indústria madeireira
avançaram sobre a floresta nati-
va, reduzindo-a drasticamente,
causando a extinção de muitas
espécies vegetais. Hoje, a co-
bertura da Mata Atlântica nativa
é de 37,2% e as unidades de
conservação (parques, reservas e
propriedades particulares) so-
mam apenas 2% do território esta-
dual.

Diferentemente dos Estados
vizinhos, Santa Catarina não
possui dados detalhados sobre o
seu setor florestal. Urge que se
obtenham informações precisas

sobre as espécies ameaçadas de
extinção, que se identifiquem as
áreas prioritárias para a criação
de unidades de conservação da
flora estadual e se definam as
áreas para a recuperação e
recomposição dos ecossistemas
destruídos. O ponto de partida
para o Estado melhorar a gestão
de seus recursos vegetais e de-
senvolver uma política de uso
racional e sustentável de suas
florestas foi dado em 2003 com o
início do Inventário Florístico-
Florestal de Santa Catarina. Em
pouco tempo, o Estado terá à sua
disposição um levantamento
completo de suas matas e terá
condições de implementar um
trabalho com aproveitamento
qualitativo e com responsabilidade
de seus recursos florestais.

Outro assunto de grande im-
portância, em destaque nesta
edição, é o crescimento da ati-
vidade leiteira no Oeste Catari-
nense, que revela um novo cenário
no campo, onde predomina o preto
e o branco das vacas Holandesas.

Esta atividade, que hoje assegura
a renda de milhares de pequenas
propriedades rurais oestinas, é a
quarta no valor bruto da produção
agropecuária do Estado e injeta
cerca de R$ 815 milhões na
economia estadual.

O início desta atividade na
região foi recente. Com as crises
na agropecuária nas décadas de
80 e 90 do século passado, muitos
agricultores migraram para a
produção de leite e tiveram que se
adaptar à nova atividade. Mas,
fruto da tradição da mão-de-obra
familiar, os agricultores foram
ganhando fôlego, buscaram
treinamento, melhoraram as pas-
tagens, o plantel e as instalações,
e hoje o leite é o combustível que
movimenta aquelas propriedades.
A produção de 85 milhões de litros
de leite mensais, 65% da produção
catarinense, revela a pujança da
atividade no Oeste Catarinense.
Vale  a  pena  ler  os  depoimentos
de alguns produtores e ver a
satisfação com que falam da nova
atividade.
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